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Planta parasita rara encontrada em Maria da 
Fé é depositada em herbário da Epamig

Amostras de uma es-
pécie de planta, endêmi-
ca das florestas brasilei-
ras, foram incorporadas 
ao acervo do Herbário 
PAMG da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epa-
mig). Trata-se de uma 
erva carnosa, aclorofilada 
e holoparasita, que foi 
identificada como Helo-
sis brasiliensis Schott & 
Endl., da família Balano-
phoraceae.

A planta foi encontrada 
nas trilhas turísticas da 
Fazenda Santa Helena, 
produtora do Azeite Mo-
nasto, em Maria da Fé, 
no mês de junho. Após a 
descoberta, a olivicultora 
Rosana Chiavassa procu-
rou a equipe do Campo 
Experimental da Epamig 
em Maria da Fé para aju-
dar na identificação.

“Após observação das 
imagens fornecidas, cons-
tatamos que se tratava de 
uma planta parasita rara 
nativa das florestas brasi-
leiras”, conta a botânica e 
pesquisadora da Epamig 
Carolina Ruiz Zambon, 
responsável pela identifi-
cação da amostra.

“Exemplares como 
esse são extremamente 
difíceis de serem encon-
trados, pois apresentam 

estruturas vegetativas 
parcialmente ou totalmen-
te subterrâneas. A visuali-
zação só se dá quando a 
planta emite inflorescên-
cias”, acrescenta.

 
Identificação e registro 

de ocorrência
As amostras foram en-

caminhadas para o Her-
bário PAMG da Epamig, 
onde foram herborizadas 
e montadas exsicatas 
(amostra de planta pren-
sada e seca, fixada em um 
papel, com informações 
sobre a planta, local de 
coleta e coletor), que con-
firmaram a identificação.

A pesquisadora e 
curadora do herbário, An-
dréia Fonseca, destaca 
que: “A H. brasiliensis é 
uma espécie rara, restrita 
à Bahia e aos estados do 

Sul e Sudeste do Brasil. 
Portanto, o material tes-
temunho depositado é 
um importante registro de 
ocorrência”. 

A pesquisadora Ca-
rolina Zambon exalta a 
colaboração da olivicultora 
Rosana Chiavassa. “Inicia-
tivas como essa, da Fa-
zenda Santa Helena, são 
muito importantes para a 
identificação da ocorrência 
de novas espécies, que 
ainda não foram consta-
tadas em uma determina-
da região. Isso contribui, 
enormemente, com o co-
nhecimento científico, a 
conscientização e a pre-
servação ambiental”.

“A planta foi encontrada 
por um turista que fazia a 
trilha com o meu filho. Ele 
viu e perguntou o que era. 
Percebemos que era rara, 

daí nossa chamada para 
a Epamig, com o intuito 
de preservar e estudar”, 
relembra Rosana.

Herbário PAMG
O Herbário PAMG tem 

hoje 59.784 exsicatas de 
plantas coletadas, prin-
cipalmente, em Minas 
Gerais. Desde de 2020, 
a coleção passa por infor-
matização, e, atualmente, 
dados de 11 mil exsicatas 
podem ser conferidos na 
rede SpeciesLink.

A pesquisadora An-
dréia Fonseca pontua 
sobre a importância dos 
herbários para os estu-
dos de conservação das 
espécies. “Os herbários 
fornecem dados funda-
mentais para a tomada de 
decisões e o desenvolvi-
mento de estratégias de 
proteção adequadas”.

“Já as exsicatas de-
sempenham um papel 
fundamental no registro 
histórico das espécies 
vegetais. Fornecem evi-
dências de ocorrência 
ao longo do tempo, que 
permitem avaliações re-
trospectivas sobre o sta-
tus de conservação das 
espécies e a detecção de 
possíveis declínios popu-
lacionais”, acrescenta a 
pesquisadora.

Exemplares da espécie Helosis brasilienses Schott & Endl foram 
localizados na Fazenda Santa Helena, produtora do Azeite Monasto

Acervo de visitantes da Fazenda Santa Helena
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Predestinação, o que a Bíblia 
ensina sobre isso?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Faz cerca 
de 1 ano que me converti e 
conheci há pouco tempo essa 
história de Deus predestinar 
pessoas. Isso me deixa muito 
confuso. Parece que Deus es-
colheu uns para serem salvos, 
é isso? E ainda tem calvinistas 
e arminianos que têm pensa-
mentos diferentes sobre isso, 
certo? Pode fazer um estudo 
para que um novo convertido 
como eu entenda isso?

Caro Leitor: Predestinação 
é um assunto que sempre traz 
muitos debates dentro das 
diversas denominações cristãs. 
Alguns acham que ela não exis-
te, pois seria injusta, enquanto 
outros veem claramente a 
menção dela na Bíblia, porém, 
com opiniões bem diferentes a 
respeito da forma como Deus 
predestina pessoas.

Nesse estudo pretendo ex-
plicar (de forma simplificada) o 
significado dela e o que pen-
sam os dois principais grupos 
(arminianos e calvinistas) a 
respeito da predestinação.

O que significa 
predestinação?

a) A preordenação de Deus 
dos acontecimentos, de forma 
que as coisas que acontecem 
não podem ir contra os decre-
tos divinos e nem frustrar os 
planos de Deus:

“porque verdadeiramente se 
ajuntaram nesta cidade con-
tra o teu santo Servo Jesus, 
ao qual ungiste, Herodes e 
Pôncio Pilatos, com gentios e 
gente de Israel, para fazerem 
tudo o que a tua mão e o teu 
propósito predeterminaram” 
(Atos 4:27-28).

Isso significa que os homens 
têm suas responsabilidades, 
mas as ações humanas não 
podem frustrar os planos de 
Deus para cada vida e para 
o mundo.

b) O ato de escolha de Deus 
dos indivíduos que são salvos. 
Ou seja, quando Deus escolhe 
certos indivíduos para receber 
a Sua salvação gratuita.

A predestinação está am-
plamente ligada a uma outra 
palavra, a eleição. Eleição é 
o ato de Deus eleger pessoas 
e salvá-las da condenação do 
pecado através de Sua graça.

Essas pessoas passam a 
realizar uma missão especial 
no mundo, que é a missão de 
proclamação do evangelho 
de Deus:

“Porque pela graça sois 
salvos, mediante a fé; e isto 
não vem de vós; é dom de 
Deus; não de obras, para que 
ninguém se glorie. Pois somos 
feitura dele, criados em Cristo 
Jesus para boas obras, as 
quais Deus de antemão pre-
parou para que andássemos 
nelas” (Efésios 2:8-10).

Saindo agora dos conceitos, 
vejamos alguns textos bíblicos 
que falam a respeito da pre-
destinação:

“Porquanto aos que de an-
temão conheceu, também os 
predestinou para serem con-
formes à imagem de seu Filho, 
a fim de que ele seja o primo-
gênito entre muitos irmãos. E 
aos que predestinou, a esses 
também chamou; e aos que 
chamou, a esses também 
justificou; e aos que justificou, 
a esses também glorificou.” 
(Romanos 8:29-30)

“assim como nos escolheu 
nele antes da fundação do 
mundo, para sermos santos e 
irrepreensíveis perante ele; e 

em amor nos predestinou para 
ele, para a adoção de filhos, 
por meio de Jesus Cristo, 
segundo o beneplácito de sua 
vontade…” (Efésios 1:4-5)

“Entretanto, devemos sem-
pre dar graças a Deus por 
vós, irmãos amados pelo 
Senhor, porque Deus vos es-
colheu desde o princípio para 
a salvação, pela santificação 
do Espírito e fé na verdade” 
(2Tessalonicenses 2:13)

Esses são apenas alguns 
dos diversos textos bíblicos 
que falam a respeito da pre-
destinação, da escolha de 
Deus para a salvação.

Isso nos leva de antemão a 
concluir que a Bíblia fala sim 
de uma predestinação realiza-
da pelo Deus Todo Poderoso. 
Não há como negá-la quando 
avaliamos as escrituras.

Mas o grande debate está na 
forma como Deus faz essa es-
colha com relação a salvação 
de alguns indivíduos e a conde-
nação de outros. Dentro desse 
assunto temos duas correntes 
principais de pensamento:

a) Deus escolheu aqueles 
que Ele já sabia que iriam 
crer. Esse grupo argumenta 
que Deus olhou o futuro e 
viu claramente quais homens 
responderiam à fé salvadora, 
quais pessoas aceitariam o 
evangelho em suas vidas e, 
então, predestinou esses à 
salvação de acordo com a sua 
presciência dos fatos.

Assim, Deus predestina 
essas pessoas com base na 
escolha positiva que Ele sabia 
que elas iriam fazer. Dentro 
desse pensamento se aceita 
que o homem pode resistir ao 
chamado de Deus, ou seja, 
podem dizer não ao chamado 
que Deus realiza, pois podem 
exercer a sua livre vontade.

Essas pessoas que dizem 
“não a Deus” seriam aquelas 
que não foram predestinadas, 
aquelas que Deus viu antes da 
fundação do mundo que não 
iriam crer Nele.

b) Deus escolheu aqueles que 
Ele mesmo selecionou baseado 
na vontade Dele, independente 
dos méritos da pessoa. Esse 
grupo argumenta que a Bíblia 
indica que Deus não olhou o 
futuro e nem uma aceitação 
das pessoas à fé, antes, Ele 
escolheu antes da fundação do 
mundo aqueles que seriam sal-
vos e os conduz até a salvação 
por Seu livre desejo.

Por meio da fé e da graça 
salvadora, que é irresistível, 
ou seja, uma vez que Deus 
toca no coração dessa pes-
soa, ela sempre irá responder 
positivamente à fé, pois é uma 
eleita de Deus.

Dentro desse pensamento 
não se aceita a ideia de que 
o homem possa dizer não 
ao chamado de salvação de 
Deus, pois, essa pessoa já foi 
escolhida, logo, Deus executa 
a Sua vontade (através do 
meio que ordenou para isso, 
a pregação do evangelho) e a 
pessoa sempre irá responder 
positivamente a esse chamado 
por conta da ação do Espírito 
Santo no coração dela.

Observação:
Esse estudo não ter por 

objetivo defender qualquer 
uma das posições sobre a 
predestinação, mas apenas 
ser um informativo a respeito 
do que ela significa e como 
pensam (de forma simplifica-
da) as principais correntes a 
respeito do assunto.

O Sentido da Sustentabilidade
Sarah Tempesta 

Bióloga, Historiadora e 
Pedagoga

Sustentabilidade em 
seu sentido raso,  é tudo 
o que fazemos para que 
cada ser vivo o inerte 
se mantenha existente, 
possa se reproduzir, con-
tinuar evoluindo dentro 
do grande processo geral 
da evolução. Para cada 
indivíduo ter uma vida 
sustentável é garantir 
autonomia de sua vida, 
seja na infra - estrutura 
material seja em sua vida 
profissional e espiritual. 
Dizendo de forma con-
creta: ter uma vida sus-
tentável é poder chegar 
ao final do mês com as 
contas pagas, com sua 
vida regularizada, com 
seu trabalho garantido e 
com relativa paz interior 
e exterior consigo mes-
mo, com sua família e 
com os outros.

Socia lmente sus-
tentabilidade é aquela 

situação em que uma 
respectiva sociedade 
dentro de seu ecossis-
tema, no seu território, 
possa ter todas as con-
dições que conferem 
uma vida minimamente 
digna para todos os 
cidadãos, que haja equi-
dade social, redução 
significativa das desi-
gualdades e uma boa 
integração dos cidadãos 
com o meio ambiente, 
cuidando dele e tiran-
do apenas aquilo que 
lhes garante uma vida 
decente e o mantenha 
em condições de se re-
produzir para as atuais e 
futuras gerações. Nesse 
conceito amplo de sus-
tentabil idade entram 
também os dados an-
tropológicos, a cultura, 
as tradições e festas da 
região, o reconhecimen-
to da história com seus 
personagens referen-
ciais e uma atitude geral 
de reverência e respeito 
para com todas as coi-

sas, criando assim um 
cultura ecologia e uma 
cidadania ecológica.

O aspecto político da 
sustentabilidade se con-
funde com o social. Poli-
ticamente uma sociedade 
é sustentável quando 
garante as condições 
de convivência pacífica 
e participativa dos cida-
dãos, que sabe distribuir 
as responsabilidades, 
apoias as organizações 
de base e incentiva todo 
tipo de comunicação e 
criatividade. Importante é 
a inclusão, a maior possí-
vel, de todos e apoiar uma 
democracia sem fim, quer 
dizer, vivida como valor 
universal, em casa, na 
escola, nas comunidades 
e na vida política.

Por fim, filosoficamen-
te a sustentabilidade é 
uma espécie de cons-
tante cosmológica: todos 
os seres do universo e o 
próprio universo se man-
tém em evolução, crian-
do novas ordens, não 

raro a partir de situações 
de caos, fazendo que  a 
lei mais universal que 
é da relação  de todos 
com todos, se mantenha 
dinâmica para permitir 
que todos os seres, até 
os mais frágeis, possam 
continuar a existir porque 
cada um deles é uma 
expressão do mistério do 
“Ser”, e da “Fonte Origi-
nária da qual tudo vem e 
para a qual tudo retorna”. 
Se  não houvesse a sus-
tentabilidade possivel-
mente o universo e cada 
um de nós colapsaria, 
seria tragado pelo caos, 
nos auto destruiríamos 
e voltaríamos a ser pó 
cósmico. A sustentabili-
dade garante que tudo 
continue existindo, co 
evoluindo e realizando 
um desígnio cujo sentido 
último nos escapa pois 
pertence à zona do In-
decifrável e do “Mistério”. 
Alcança, em algum sen-
tido racional e da fé em 
nossa existência...”
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*Por Mauro Falcão, 
escritor brasileiro

Quem não se comoveu 
com a partida de Preta Gil? 
Mais uma vítima do câncer 
— ou do imobilismo científi-
co que se recusa a evoluir? 
Sua morte não é apenas 
uma tragédia pessoal. É 
o reflexo de um sistema 
que repete fórmulas ultra-
passadas enquanto ignora 
alternativas promissoras, 
apenas porque não geram 
lucro suficiente.

Vivemos um tempo em 
que a razão foi sequestrada 
por conveniências e rotu-
lada de “pseudociência”. 
Pensar fora do padrão é 
heresia. Questionar virou 
afronta. O cientificismo — a 
fé cega na ciência institu-
cionalizada — tornou-se 
a nova inquisição. Não se 
trata de negar a ciência, 
mas de denunciar seu uso 
ideológico e comercial.

A quimioterapia é o 
exemplo mais emblemáti-
co. Criada nos anos 1940, 
ainda é o tratamento padrão 
contra o câncer. Não porque 
seja a mais eficaz, mas 
porque sustenta um sistema 
bilionário de repasses pú-
blicos e contratos privados. 
Fórmulas simples, baratas 
e muitas vezes eficazes são 
descartadas ou ignoradas 
— não por falta de mérito 
científico, mas por não agre-
garem valor financeiro ao 
mercado. A quimioterapia, 
ao manter o monopólio do 

tratamento, age como uma 
barreira para que novas 
abordagens sequer che-
guem à população.

Atualmente, a foguei-
ra da inquisição moderna 
se chama cancelamento. 
Pesquisadores que ousam 
propor caminhos alterna-
tivos são ridicularizados, 
silenciados ou afastados. 
A história se repete: Freud, 
Galileu, Pasteur, Einstein — 
todos foram desacreditados 
antes de serem celebrados. 
O novo saber, primeiro as-
susta. Depois incomoda. Só 
então é aceito.

Há, porém, um risco 
sutil: ao criticar o sistema, 
podemos replicar seus pró-
prios métodos de exclusão. 
Tornamo-nos, sem perce-
ber, parte da engrenagem 
que combatemos. O con-
trole se perpetua também 
pela adesão inconsciente 
de quem o sustenta.

A ciência verdadeira 
não teme a dúvida — ela 
nasce dela. Mas o que ve-
mos hoje é a substituição 
da investigação pela autori-
dade de “especialistas” que 
não querem transparência, 
mas prestígio, contratos e 
estabilidade.

Defender a razão, hoje, 
exige coragem. Exige sen-
sibilidade. Exige olhar para 
a dor humana com olhos 
que enxerguem além dos 
números — e devolver à 
ciência seu propósito ori-
ginal: servir à vida, e não 
ao lucro.

O Silêncio da Razão
A Nova Inquisição Científica

Artesãos mineiros ultrapassam R$ 
780 mil comercializados na maior 

feira de artesanato da América Latina

Artesãos mineiros ul-
trapassaram R$ 780 mil 
em produtos comerciali-
zados durante a 25ª Feira 
Nacional de Negócios do 
Artesanato (Fenearte), em 
Pernambuco, alcançando o 
maior valor desde 2023. Ao 
todo, foram comercializadas 
mais de 9,4 mil peças.

A geração de renda só foi 
possível graças ao apoio do 
Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais (Sede-MG), 
em parceria com o Sebrae 
Minas, e o Programa do 
Artesanato Brasileiro (PAB), 
do Ministério do Empreende-
dorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 
Porte (Memp).

A feira contou com a 
comercialização do trabalho 
de mais de 200 artesãos e de 
entidades representativas de 
Belo Horizonte e de outros 
18 municípios mineiros, que 
foram selecionados por meio 
de edital de chamamento 
público da Sede-MG.

Faturamento foi maior em relação às duas últimas edições 
da Fenearte; ação beneficiou mais de 200 artesãos

Na avaliação da secretá-
ria da Sede-MG, Mila Corrêa 
da Costa, o apoio do Gover-
no de Minas demonstra o 
compromisso com o desen-
volvimento e valorização do 
setor artesanal.

“A participação de Minas 
Gerais na Fenearte é uma 
oportunidade para que arte-
sãos mineiros mostrem seus 
produtos a um público diversifi-
cado, valorizando e fortalecen-
do a imagem do estado como 

um polo de artesanato de 
qualidade, bem como de ga-
rantirem uma renda por meio 
vendas que são realizadas”, 
destaca a secretária.

Apoio transformado em 
tradição

Desde 2004, o Governo 
de Minas Gerais, em par-
ceria com o Sebrae Minas, 
está presente de forma 
ininterrupta em todas as 
edições da Fenearte por 

meio da Diretoria do Artesa-
nato Mineiro, da Sede-MG. 
Assim, o governo cumpre 
seu papel de fomentar e 
desenvolver o artesanato 
mineiro, sendo o segundo 
maior estado em represen-
tatividade no evento.

“Já são 21 anos que o 
Estado está presente de for-
ma ininterrupta na Fenearte, 
cumprindo nosso papel de 
fomentar o artesanato local. 
O Governo de Minas valoriza 
e segue apoiando esse setor 
que também promove gera-
ção de renda e dignidade 
para os mineiros”, destaca o 
subsecretário de Liberdade 
Econômica e Empreendedo-
rismo, Rodrigo Melo.

A Fenearte é a maior fei-
ra de artesanato da América 
Latina e este ano celebra 
25 anos de história com o 
tema: “Feira das Feiras”. 
Esta edição ocorreu ente os 
dias 9 e 20/7 e contou com 
a participação de cerca de 5 
mil artesãos de todo o Brasil 
e do exterior, além da pre-
sença de 340 mil visitantes. 

 Sede-MG / Divulgação 

Microempresas e empresas de pequeno porte foram responsáveis por 85,7% de 
novas vagas; no Sul de Minas, o Agronegócio é o setor que mais gerou empregos

No mês de maio, Minas 
Gerais registrou saldo posi-
tivo de 20.287, resultado da 
diferença de 250.299 admis-
sões e 230.012 desligamen-
tos, conforme levantamento 
realizado pelo Sebrae Minas, 
a partir dos dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED). 
Entre as unidades da fede-
ração, o estado ocupou a 
segunda posição na geração 
de empregos formais, atrás 
somente de São Paulo.

Minas Gerais conta, atu-
almente, com um estoque de 
4.925.197 empregos formais, 
sendo que 56,2% desse to-
tal estão concentrados em 
microempresas e empresas 
de pequeno porte – MPE 
(2.768.386). No acumulado 
de 2025, o estado conta-
bilizou um saldo líquido de 
124.272 novos postos de tra-
balho, sendo que as MPE fo-
ram responsáveis por 62,4% 
desse total, o equivalente a 
77.541 vagas.

Em maio, as MPE foram 
responsáveis por 85,7% do 
total de empregos gerados, 
totalizando 17.385 novas 
contratações. As médias e 
grandes empresas (MGE) 
registraram saldo positivo 
de 2.844 postos de trabalho 
– 14,0% do total. Os peque-
nos negócios criaram saldo 
8,1% superior ao registrado 
em abril (16.087 vagas), e 
3,3% acima do observado 
em maio do ano passado 

(16.835).
Entre os setores avalia-

dos, destaque para Agro-
pecuária (8.036), Serviços 
(4.246) e Comércio (2.943). 
As atividades econômicas 
que se destacaram foram 
Cultivo de Café (8.492), 
Comércio atacadista de ali-
mentos (908), Atividades 
de apoio à gestão de saúde 
(889), Supermercados (455) 
e Transporte rodoviário de 
carga (447).

O perfil dos trabalha-
dores contratados aponta 
que 58,8% das vagas foram 
ocupadas por homens e 
41,2% por mulheres, sendo 
que a maior parte são jovens 
(28,7%), na faixa etária de 18 
a 24 anos, e possuem ensino 
médio completo (65,4%). O 
salário médio de admissão 
foi de R$ 1.997,87, valor 
R$ 23,91 abaixo do salário 
médio de demissão (R$ 
2.021,78).

Cenário Sul-mineiro
O Sul de Minas continua 

se destacando na gera-
ção de empregos em Minas 
Gerais. Em maio de 2025, 
a região registrou um sal-
do positivo de 5.927 vagas 
formais, sendo que 90,9% 
desses postos foram criados 
por pequenos negócios. As 
cidades com melhor de-
sempenho no mês foram 
Pouso Alegre (377 vagas), 
Machado (369), Três Pontas 
(326) e Campestre (237). No 
acumulado de janeiro a maio, 

o saldo de empregos no Sul 
de Minas chegou a 16.634 
novas vagas. 

Entre os setores que 
mais contribuíram para esse 
resultado estão o Cultivo de 
Café, com 4.404 postos de 
trabalho, seguido pela Fabri-
cação de outras peças para 
veículos automotores (359), 
Atividades de apoio à Agri-
cultura (187) e Limpeza em 
prédios e domicílios (178). 
Também se destacaram a 
Criação de bovinos para cor-
te (114) e para leite (113).

Contexto econômico e 
expectativa para os próxi-

mos meses
O mercado de trabalho 

formal em Minas Gerais 
mantém-se resiliente, com 
saldo positivo entre admis-
sões e desligamentos ao 
longo dos primeiros meses 
de 2025. Apesar do desem-
penho relativamente favo-
rável, observa-se uma leve 
perda de fôlego no saldo 
acumulado de novas vagas, 
com queda de 30,5% em 
relação ao mesmo período 
do ano anterior.

As projeções do Banco 
Central indicam crescimento 
de 2,23% no PIB em 2025, 
abaixo do registrado em 2024 
(3,4%). A inflação estimada é 
de 5,18%, superando o teto 
da meta, enquanto a taxa 
Selic deve encerrar o ano em 
15% ao ano. Esses fatores 
podem restringir o consumo 

das famílias e afetar negati-
vamente o desempenho das 
vendas empresariais.

“O mercado de trabalho 
mineiro apresenta sinais po-
sitivos, sustentado, principal-
mente, pelo dinamismo das 
micro e pequenas empresas. 
Contudo, as incertezas ainda 
presentes no contexto domés-
tico e internacional exigem 
atenção contínua. A evolução 
da confiança de consumido-
res e empresários nos próxi-
mos meses será determinante 
para confirmar ou reverter 
a tendência de moderação 
observada até o momento”, 
avalia a analista do Sebrae 
Minas Bárbara Castro.

Inteligência Sebrae
O Inteligência Sebrae 

é um observatório de da-
dos, estudos e pesquisas 
sobre pequenos negócios. 
Reúne diversos conteúdos 
socioeconômicos, setoriais 
e territoriais, que podem 
ampliar os conhecimentos e 
embasar a tomada de deci-
sões. É destinado a gestores 
públicos, lideranças locais, 
entidades empresariais e 
todos que necessitam de 
informações relevantes re-
ferentes a desenvolvimen-
to econômico e social dos 
territórios e dinâmica dos 
pequenos negócios. O site 
reúne conhecimentos em 
nível nacional, estadual, 
regional e municipal, sendo 
possível comparar, analisar e 
entender melhor o território.

Minas Gerais é o segundo estado com maior 
número de geração de empregos formais em maio
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Corpo de Bombeiros de São Lourenço

Ocorrências Policiais

Treinamento de combate 
a incêndios florestais

O Corpo de Bombeiros 
Militar de São Lourenço 
realizou, nesta quinta-feira, 
treinamento voltado ao com-
bate a incêndios florestais, 
capacitando 22 pessoas 
entre voluntários e coorde-
nadores das Defesas Civis 
dos municípios de Pouso 
Alto, Virginia e São Sebas-
tião do Rio Verde.

A capacitação engloba 
as ações desenvolvidas em 
parceria com a Defesa Civil 
como medida preventiva 
para o período de estiagem 
e foi estruturada em duas 
etapas. Na parte teórica os 
participantes aprenderam 
sobre técnicas e táticas 
de combate a incêndios 
florestais. Já na etapa prá-
tica colocaram em ação os 
conhecimentos adquiridos 
com foco no uso correto de 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI), manuten-
ção de ferramentas, constru-
ção de aceiros e simulação 
de combate a incêndios em 

ambiente real.
A iniciativa integra as ati-

vidades de proteção e defesa 
civil em parceria com as COM-
PDECs (Coordenadorias Mu-
nicipais de Proteção e Defesa 
Civil) das cidades atendidas 
pelo 3º Pelotão do Corpo de 
Bombeiros de São Lourenço.

Dia Mundial de Preven-
ção ao Afogamento

O afogamento é uma 
das principais causas de 
morte acidental no mundo 
— e o mais importante: pode 
ser evitado.

Em alusão ao Dia Mun-
dial de Prevenção ao Afoga-
mento, o Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais, 
por meio do 3º Pelotão BM 
de São Lourenço, apresenta 
este vídeo com dicas es-
senciais de segurança em 
ambientes aquáticos.

O objetivo é claro: salvar 
vidas por meio da informa-
ção e da conscientização.

Piscinas, rios, repre-
sas, praias ou até mesmo 
baldes e caixas d’água em 

Operação Linha
Segura” no 57º BPM 
Na manhã desta terça-

feira, foi realizado na Sede do 
57º Batalhão da Polícia Mili-
tar em São Lourenço o lança-
mento oficial da OPERAÇÃO 
LINHA SEGURA, iniciativa 
preventiva e repressiva que 
visa coibir o uso de linhas 
cortantes, como cerol e linha 
chilena, durante o período de 
férias escolares.

Durante esse período, é 
comum o aumento da prá-
tica de soltar pipas, espe-
cialmente entre crianças e 
adolescentes. No entanto, o 
uso indevido de linhas cor-
tantes representa um grave 
risco à vida e à integridade 
física de pedestres, ciclistas e 
motociclistas, além de causar 
danos ao patrimônio público 
e privado.

Com base na Lei Estadu-
al nº 23.515/2019, é proibida 
a fabricação, comercialização 
e utilização de linhas cortan-
tes em pipas, papagaios e 
similares. A infração à norma 
pode acarretar apreensão 
do material, aplicação de 
multa e até enquadramento 
criminal, conforme o Art. 132 
do Código Penal Brasileiro – 
Perigo para a Vida ou Saúde 
de Outrem.

A “OPERAÇÃO LINHA 
SEGURA” será realizada 
entre os dias 21 de julho e 
08 de agosto de 2025, com 
foco na fiscalização intensiva, 
apreensão de materiais irre-
gulares e responsabilização 
dos infratores, atuando em 
vias públicas, praças, par-
ques e outros locais comuns 
de lazer.

Além do caráter repres-
sivo, a ação tem forte viés 
educativo e de conscientiza-
ção social, buscando sensibi-
lizar a população quanto aos 
riscos envolvidos no uso de 
cerol e reforçar a importância 
da preservação da vida.

A Polícia Militar reforça 
seu compromisso com a 
segurança da comunidade e 
conta com a colaboração da 
população para denunciar 

práticas perigosas e ilegais 
por meio do Disque Denúncia 
181 ou do 190.

Frustração de tráfico e 
apreenção drogas em 

Virgínia/MG
Durante operação Batida 

Policial na tarde desta sexta-
feira, dia 25/07/25, a Polícia 
Militar recebeu informações 
indicando que um indivíduo 
estaria transportando drogas 
para comercialização em sua 
residência, situada no municí-
pio de Virgínia/MG.

As equipes deslocaram 
rapidamente e conseguiram 
abordar o suspeito de 29 anos 
de idade, na companhia de 
uma adolescente de 15 anos, 
nas proximidades do centro 
da cidade. 

Durante a busca pessoal, 
foi localizada, no interior da 
sacola que ele carregava, a 
quantia de 32 pedras de crack 
embaladas individualmente, já 
prontas para a venda, ocultas 
entre peças de roupa.

Além da substância entor-
pecente, os policiais também 
apreenderam dois aparelhos 
celulares, que podem ter sido 
utilizados para a comunicação 
no tráfico de drogas.

O autor foi conduzido à 
Delegacia de Polícia Civil, jun-
tamente do material apreendi-
do. A menor de idade também 
foi apresentada à autoridade 
policial para as providências 
legais cabíveis.

A Polícia Militar refor-
ça seu compromisso com o 
combate ao tráfico de drogas 
e à preservação da ordem 
pública, contribuindo para 
a segurança da população 
virginense.

Prisão e apreensão de 
drogas em Liberdade
No domingo, 27 de julho 

de 2025, a Polícia Militar re-
alizou uma importante ação 
contra o tráfico de drogas 
no município de Liberdade, 
resultando na prisão de dois 
indivíduos, apreensão de 
entorpecentes e materiais 
relacionados à atividade 

criminosa.
Durante operação Batida 

Policial, após denúncia anô-
nima recebida pelo Disque 
Denúncia Unificado (181), a 
equipe policial realizava pa-
trulhamento nas imediações 
da Rua João Amâncio da Silva 
quando flagrou um homem de 
41 anos adquirindo uma subs-
tância análoga à cocaína no 
portão da residência de outro 
homem, de 68 anos.

Diante do flagrante, os 
militares procederam à abor-
dagem e busca pessoal, 
encontrando com o primei-
ro indivíduo três buchas de 
cocaína. Com o segundo, 
foram localizadas mais quatro 
buchas da mesma substância, 
além da quantia de R$ 354,00 
em cédulas diversas.

Durante varredura nas 
proximidades, em um beco 
que dá acesso à residência, 
os militares encontraram 
uma sacola plástica conten-
do R$ 116,80 em moedas, 
escondida entre blocos de 
construção. No interior da 
casa, foi apreendida uma 
quantidade significativa de 
materiais utilizados no tráfi-
co, entre eles:

Aproximadamente 314g 
de substância análoga à coca-
ína; 06 balanças de precisão; 
Diversos sacos plásticos utili-
zados para embalar a droga; 
01 binóculo; 06 facas de 
diversos tamanhos; 02 apa-
relhos celulares; 01 caderno 
com anotações relacionadas 
ao tráfico; R$ 626,00 em di-
nheiro (encontrados em uma 
carteira).

Ao todo, foram apreendi-
dos R$ 1.097,80 em dinheiro, 
além dos materiais e entor-
pecentes.

A Polícia Militar de Minas 
Gerais reforça seu compro-
misso com a segurança da 
comunidade e reafirma a 
importância da participação 
da população, por meio de 
denúncias anônimas, na luta 
contra o crime.
Tentativa de homicídio em 

soledade de minas
Na noite de domingo, 28 

de julho, a Polícia Militar foi 
acionada para atender uma 
ocorrência de tentativa de ho-
micídio na Praça da Estação, 
em Soledade de Minas/MG, 
durante a realização de um 
evento festivo julino.

No local, os policiais de-
pararam com duas vítimas 
— um homem (30 anos) e 
uma mulher (32 anos) — com 
diversas lesões provocadas 
por instrumento perfurocortan-
te. Diante da gravidade dos 
ferimentos e da ausência de 
equipes do SAMU e do Corpo 
de Bombeiros no momento, 
os militares priorizaram o so-
corro imediato das vítimas, 
conduzindo-as com urgência 
ao hospital de São Lourenço/
MG. As vítimas apresentavam 
múltiplas perfurações. A mulher 
sofreu ferimentos na face, om-
bro e região dorsal, enquanto 
o homem foi atingido no rosto, 
cabeça, pescoço e ombros.

As equipes da PM rea-
lizaram buscas e lograram 
êxito na localização dos 
suspeitos nas proximidades 
da Rua Manoel Rocha, onde 
foram encontrados quatro 
homens e duas mulheres, 
entre eles um menor de 
idade. As facas utilizadas na 
ação, ainda com vestígios de 
sangue, foram localizadas no 
porão de uma residência.

O Conselho Tutelar foi 
acionado e acompanhou os 
procedimentos. A motivação 
do crime, segundo relatos 
dos próprios autores, estaria 
relacionada à cobrança de 
uma dívida de drogas.

A perícia técnica foi acio-
nada e realizou os levan-
tamentos necessários. As 
vítimas permaneceram em 
observação médica e os en-
volvidos, incluindo o menor 
infrator, foram encaminhados 
à Delegacia de Plantão em 
São Lourenço/MG para as 
providências legais.

Autores: 3 Homem, 1 me-
nor e uma mulher

Disque Denúncia – 181 
(Anonimato garantido)

Emergência Policial – 190

A Cemig registrou 
1.896 alertas de incêndio 
próximos à sua rede elé-
trica apenas nos primei-
ros seis meses de 2025. 
Os dados são do Sistema 
de Monitoramento e Aler-
ta de Queimadas (SMAQ) 
da companhia, que iden-
tifica focos de calor a até 
1,5 km das linhas de dis-
tribuição e transmissão. A 
tecnologia permite que as 
equipes de campo sejam 
acionadas com agilidade, 
muitas vezes antes de o 
fogo atingir as estruturas 
da rede elétrica. 

No primeiro semestre 
de 2024, quando foi registra-
do o pior ano de ocorrências 
de queimadas da história 
da Cemig, foram emitidos 
4.073 alertas. Ao longo de 
todo o ano, o sistema regis-
trou 15.293 ocorrências. 

Com base nos alertas 
emitidos, o Centro de 
Operação da Distribuição 
(COD) da Cemig realiza o 
acionamento das equipes 
em campo para inspecio-
nar as áreas com indica-
tivo de focos de incêndio, 
e atuarem caso haja algu-
ma queimada trazendo 
risco o à rede elétrica, 
principalmente linhas de 
alta tensão, responsá-
vel pelo fornecimento de 
milhares de clientes em 
Minas Gerais. 

Segundo o engenheiro 
de ativos da Cemig, Taumar 
Morais, o sistema tem sido 
fundamental para evitar 
desligamentos e garantir o 
fornecimento de energia a 
mais de 9 milhões de con-
sumidores da companhia 
em todo estado. 

“Quando a equipe 
chega ao local indicado 
pelo satélite e encontra 
uma queimada em anda-
mento, que pode causar 
danos às torres de alta 
tensão, as equipes in-
formam ao COD para 
que sejam iniciados os 
procedimentos de trans-
ferência de carga. Assim, 
evitamos a interrupção 
de energia e as equipes 
podem atuar com segu-
rança”, explica. 

Como funciona o 
SMAQ 

O meteorologista da 

Cemig, Arthur Chaves, ex-
plica que o SMAQ utiliza 
sensores térmicos embar-
cados em satélites orbitais 
para mapear focos de 
calor em tempo real. 

“As informações são 
então processadas e filtra-
das, através de algoritmos 
próprios, com as coorde-
nadas georreferenciadas 
da infraestrutura elétrica 
da empresa, permitindo 
uma resposta precisa e 
ágil”, detalha. 

A integração entre o 
setor de Meteorologia da 
Cemig e os Centros de 
Operação da Distribui-
ção (COD) e do Sistema 
(COS) tem sido essencial 
para a eficácia da estra-
tégia. A companhia conta 
com uma equipe de mete-
orologistas que monitora 
continuamente as condi-
ções climáticas em sua 
área de concessão, que 
abrange 774 municípios 
mineiros. 

Com base nesse mo-
nitoramento, são emitidos 
boletins e alertas que 
permitem a mobilização 
de equipes com até quatro 
horas de antecedência 
para as regiões mais vul-
neráveis. 

Além de proteger a 
infraestrutura elétrica, a 
iniciativa busca mitigar os 
impactos sociais das quei-
madas. Interrupções no 
fornecimento de energia 
podem afetar hospitais, 
sistemas de abastecimento 
de água, bancos, centros 
comerciais e indústrias. 

“Com estes alertas, o 
COD aciona as equipes 
de campo para realizar 
inspeções diretamente 
no ponto de risco para o 
sistema elétrico, evitan-
do inspeções em toda 
a extensão das linhas 
de distribuição de alta 
tensão, que possuem 
muitas vezes dezenas de 
quilômetros de extensão. 
Esta assertividade permi-
te reduzir consideravel-
mente os impactos que 
um desligamento causa-
do por queimadas pode 
provocar para o sistema 
elétrico e, principalmente, 
para os clientes da com-
panhia”, afirma Taumar 
Morais, da Cemig.

Cemig registra quase 2 
mil alertas de incêndio 

próximos à rede elétrica 
no 1º semestre de 2025

casa — a prevenção deve 
estar presente em todos 
os lugares. A atenção e os 
cuidados simples são as 
principais ferramentas con-

tra o afogamento.
Assista, compartilhe e leve 

essa mensagem adiante.
Prevenção salva vidas. 

E começa com você.

No ano passado, tecnologia da com-
panhia detectou 18.969 focos de 

incêndio próximos de linhas de alta 
tensão em Minas Gerais
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Iniciativa pioneira do Governo de Minas estimula inovação e digitalização de processos 
das prefeituras por meio de soluções tecnológicas em parceria com setor privado

Cidades do Futuro: 100 municípios mineiros 
integram programa de inovação na gestão pública

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais (Sede-MG), 
promoveu, no dia (14/7), um 
evento para aproximar as opor-
tunidades de desenvolvimento 
dos municípios mineiros junto 
ao Estado. O “Dia D - Desen-
volvimento: sua cidade, novas 
oportunidades” reuniu mais 
de 100 prefeitos com o gover-
nador Romeu Zema, o vice-
governador Mateus Simões e 
a secretária da Sede-MG, Mila 
Corrêa da Costa, no auditório 
JK da Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte.

O encontro concretiza es-
forços conjuntos e a transforma-
ção que acontece diariamente 
por conta da conexão do Go-
verno de Minas com o sistema 
de desenvolvimento econômi-
co e os municípios mineiros, 
tornando Minas um estado de 
economia sólida e diversificada, 
com grande potencial para atrair 
novos investimentos.

“Os prefeitos sabem que 
nós somos um governo par-
ceiro, que demonstramos em 
ações que estamos ao lado 
deles. Não tem como o Estado 
avançar e dar certo e não for 
feito um trabalho a quatro mãos 
com as prefeituras”, ressaltou o 
governador Romeu Zema.

Prefeitos e gestores de 
municípios de todas as regiões 
de Minas Gerais marcaram 
presença e foram apresentados 
às ações voltadas à melhoria do 
ambiente de negócios, atração 
de investimentos, diversificação 
dos setores produtivos, além de 
incentivos ao desenvolvimento 
de tecnologia e inovação.

Nos painéis, foram apre-
sentadas ações da Sede-MG 

e das entidades que integram 
o sistema de desenvolvimento 
econômico mineiro, como a 
Invest Minas, a Junta Comer-
cial do Estado de Minas Gerais 
(Jucemg) e o Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais 
(BDMG).

Por meio de políticas públi-
cas estratégicas, o Governo de 
Minas prepara os municípios 
para se tornarem ambientes 
propícios ao crescimento, ino-
vação e geração de empregos, 
o que gera benefícios diretos 
à população, conforme o vice-
governador apresentou aos 
prefeitos mineiros.

“O governo está aqui para 
servir os 853 municípios minei-
ros, vocês que estão na linha 
de frente de cada uma dessas 
cidades. É exatamente por isso 
que estamos cuidando para ge-
rar emprego e levar infraestrutu-
ra a todas as regiões de Minas”, 
destacou Mateus Simões.

“Com isso, senhores, con-
tinuem trabalhando, porque os 
mineiros precisam do trabalho 
feito nos municípios e o nosso 
sistema de desenvolvimento 
econômico está pronto para 
ser o motor da chegada de uma 

vida melhor para cada um”, 
concluiu Simões.

Programas
Durante o Dia D, houve 

um reconhecimento das cida-
des que avançaram dentro do 
programa Minas Livre Para 
Crescer, criado para desburo-
cratizar o estado e torná-lo o 
mais livre para se empreender 
do Brasil.

Mais de 560 municípios já 
aderiram às políticas de liber-
dade econômica, maior índice 
nacional, e, com isso, Minas 
Gerais tem superado cada vez 
mais o número de aberturas 
de empresas e de geração de 
empregos.

A programação também in-
cluiu a adesão de municípios ao 
Cidades do Futuro, iniciativa do 
Estado que busca transformar 
o setor público municipal por 
meio da inovação da gestão 
pública, permitindo mais atra-
ção de investimentos e criação 
de negócios.

O projeto já foi implantado 
por 100 prefeituras que, com 
soluções práticas, conseguem 
deixar seus serviços cada vez 
mais próximos dos cidadãos.

“Nós pensamos o Dia D 
como uma forma de apresentar 
para os prefeitos e gestores 
municipais o nosso sistema de 
desenvolvimento econômico e 
os programas existentes para 
criar uma forma de cooperação 
entre os gestores e o Estado”, 
descreveu a secretária Mila 
Corrêa da Costa.

Reflexos
No primeiro semestre do 

ano, já foram 58.399 novos em-
preendimentos formalizados, 
superando em mais de 21% o 
resultado do ano passado, se-
gundo levantamento realizado 
pela Jucemg.

Todas as regiões do estado 
apresentaram saldo positivo, 
com destaque para o Vale 
do Jequitinhonha/Mucuri, que 
cresceu 33,68% no comparativo 
analisado.

Outro marco atingido foi o 
recorde de investimentos atra-
ídos desde 2019, com mais de 
R$ 495 bilhões em investimen-
tos privados, distribuídos em 
mais de 300 cidades mineiras. 
Isso garantiu a geração de mais 
de 990 mil empregos ao longo 
desses últimos anos. 

Dia D reúne gestores municipais para apresentar oportunidades e
firmar adesões a programas que beneficiam a população

Minas Gerais acaba de 
alcançar a marca de cem 
municípios que aderiram ao 
programa Cidades do Futu-
ro. A iniciativa do Governo 
de Minas, coordenada pela 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico 
(Sede-MG), tem o objetivo 
de implementar soluções 
tecnológicas inovadoras nos 
municípios mineiros, tornando 
a gestão pública mais eficien-
te e ampliando o acesso dos 
cidadãos aos serviços.

O centésimo município é 
Entre Rios de Minas, localizado 
na Região Central do estado, 
que teve o Acordo de Coope-
ração Técnica (ACT) publicado 
nesta terça-feira (15/7).

Ao todo, cerca de 6 milhões 
de cidadãos mineiros já são 
beneficiados com a iniciativa. 
Municípios como Congonhas, 
Uberlândia, Varginha, São 
João del-Rei e Poços de Cal-
das já experimentam avanços 
nos ecossistemas locais de ino-
vação por meio da adesão ao 
programa Cidades do Futuro. 

Com apoio de institui-
ções parceiras, o programa 
promove a digitalização dos 
processos das prefeituras, 
simplificando a contratação de 
soluções tecnológicas desen-
volvidas por empresas. Além 
disso, o Governo de Minas 
oferta capacitação gratuita 
para que os servidores mu-
nicipais estejam aptos para 

implementar as melhorias.
Atualmente, 54 soluções 

já são disponibilizadas gratui-
tamente aos municípios por 
meio de doações feitas por 
empresas, via HubMG GOV – 
programa de inovação aberta 
para órgãos públicos –, para 
que os municípios escolham 
aquelas que melhor se en-
caixam às necessidades e à 
realidade deles.

“É fundamental que cada 
gestor municipal entenda que 
a eficiência não só traz mais 
autonomia para os cidadãos, 
já que com a tecnologia a 
tendência é que os serviços 
estejam ao alcance das mãos, 
mas que isso também garante 
um ambiente mais atrativo para 
os negócios. As empresas que-
rem investir em cidades ino-
vadoras, onde as burocracias 
são resolvidas de formas mais 
simples”, ressalta a secretária 
de Estado de Desenvolvimento 

Econômico de Minas Gerais, 
Mila Corrêa da Costa. 

Cidades mineiras
na Era Digital

Lançado em novembro 
de 2023, o programa teve 
Caxambu, no Sul de Minas, 
como município pioneiro a 
aderir. Atualmente, integram a 
iniciativa cidades de pequeno, 
médio e grande porte em to-
das as regiões do estado.

Entre as soluções dispo-
níveis, estão: o Sistema Ele-
trônico de Informações (SEI), 
plataforma totalmente digital 
de gestão de processos e 
documentos administrativos, 
eliminando o uso de papel 
e trazendo mais eficiência, 
transparência e economia; o 
Invest.Gov, software de análise 
de dados que entrega desde 
diagnósticos econômicos até 
recomendações para planos 
diretores; e o Prefeitura na 

Palma da Mão, aplicativo móvel 
que centraliza, em uma única 
plataforma online e intuitiva, to-
dos os serviços oferecidos pelo 
poder público municipal.

Como participar
Prefeituras interessadas 

em integrar o programa de-
vem preencher uma mani-
festação de interesse por 
meio de formulário eletrônico 
disponível no link. Dúvidas 
podem ser esclarecidas pelo 
e-mail: cidadesdofuturo@de-
senvolvimento.mg.gov.br.

Parceiros
São instituições parceiras 

na implementação do Cidades 
do Futuro o Sebrae Minas, 
a Companhia de Desenvol-
vimento de Minas Gerais 
(Codemge), a Associação Mi-
neira de Municípios (AMM) e o 
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro).

Governo de Minas realiza encontro para promover 
o desenvolvimento econômico dos municípios

Foto: Prefeitura de Congonhas / Divulgação

De 5 a 8 de setembro, 
a cidade de São Lourenço 
(MG) será palco de um es-
petáculo de cores, aromas 
e delicadeza com a Expo-
sição Nacional de Orquí-
deas, que acontecerá na 
quadra Claudionísio Viei-
ra, no Parque Ilha Antônio 
Dutra. O evento promete 
atrair orquidófilos, cole-
cionadores, produtores e 
amantes da natureza de 
todo o país 

A abertura oficial da 
exposição está marcada 
para o dia 5 de setembro, 
às 19h, com um evento 
especial para dar boas-
vindas ao público e aos 
expositores. Já a venda 
de plantas e insumos co-
meçará mais cedo, a partir 
das 8h da manhã do mes-
mo dia, e seguirá ao longo 
de toda a exposição.

Além da bela exposi-
ção de diversas espécies 
e híbridos, a programa-
ção inclui uma palestra 
técnica sobre o cultivo de 
orquídeas, no sábado, dia 
6 de setembro, às 15h, 
ideal para iniciantes e 
cultivadores experientes 
que desejam aprofundar 
seus conhecimentos.

A visitação estará 
aberta ao público na sex-
ta-feira (06) e no sábado 
(07), das 8h às 21h. O 
encerramento será no do-

mingo, dia 8 de setembro, 
às 15h.

O núcleo organiza-
dor da exposição tem 
como missão não ape-
nas promover o encanto 
das orquídeas, mas tam-
bém estimular o cultivo 
consciente, divulgar o 
orquidofilismo e incentivar 
a preservação ambien-
tal. Através de estudos, 
encontros, palestras e 
eventos como este, o 
grupo trabalha ativamente 
para transformar a paixão 
pelas orquídeas em um 
movimento de educação 
ambiental e valorização 
da biodiversidade.

Além das atividades 
locais, o núcleo participa 
de eventos em outras ci-
dades e estados, sempre 
representando com orgu-
lho o nome de São Lou-
renço no cenário nacional 
do orquidofilismo.

A realização da Ex-
posição Nacional  de 
Orquídeas reforça São 
Lourenço como um polo 
importante do cultivo e 
apreciação de orquídeas 
no Brasil. Com a união de 
beleza, conhecimento e 
turismo, o evento se con-
solida como um atrativo 
que movimenta a econo-
mia local, atrai visitantes e 
reforça o compromisso da 
cidade com a natureza.

Exposição Nacional 
de Orquídeas em 

São Lourenço



Segunda-feira, 30 de julho de 2025Pág 6: Correio do Papagaio Andrelândia

Festival de Férias de 
Andrelândia atrai multidão e 

celebra cultura, música e alegria
Entre os dias 18 e 20 

de julho, Andrelândia viveu 
três dias de pura festa, 
emoção e energia com a 
realização do 39º Festival 
de Férias, um dos eventos 
mais aguardados do calen-
dário cultural do município. 
O Parque de Exposições 
se transformou em um 
verdadeiro palco a céu 
aberto, reunindo milhares 
de pessoas em torno de 
uma programação vibrante 
e totalmente gratuita.

Com uma mistura con-
tagiante de shows ao vivo, 
apresentações culturais e 
atividades para todas as 
idades, o festival consoli-
dou sua reputação como 
um dos maiores e mais 
animados eventos do sul 
de Minas Gerais.

A abertura, na sexta-
feira (18/07), foi marcada 
pela apresentação eletri-
zante do rapper Hungria, 
que levantou o público com 
seus maiores sucessos. 
Na mesma noite, o grupo 
Open Farra garantiu a ani-
mação com muito ritmo e 
irreverência.

O sábado, 19/07, foi um 
prato cheio para os amantes 
do rock nacional. O lendário 
Barão Vermelho incendiou 
o palco com clássicos que 
marcaram gerações. Na se-
quência, a banda Maskavo 
trouxe a leveza do reggae 
e conquistou o público com 
mensagens de paz e boas 
vibrações.

Encerrando o festival 
com chave de ouro, no 
domingo (20/07), Paulo 

Ricardo emocionou os 
presentes com sua voz 
marcante e os grandes 
sucessos dos tempos de 
RPM, proporcionando um 
encerramento à altura de 
um evento inesquecível.

Mais do que grandes 
nomes da música, o 39º 
Festival de Férias foi um 
verdadeiro espaço de con-
vivência, cultura e lazer. 
Crianças, jovens e adultos 
encontraram atrações para 
todos os gostos, em um am-
biente seguro e acolhedor. 

Com entrada 100% 
gratuita, o evento provou, 
mais uma vez, que é pos-
sível reunir diversão de 
qualidade e acesso demo-
crático à cultura.

O sucesso do festival foi 
evidente: risadas, dança, 
alegria e memórias ines-
quecíveis marcaram a ex-
periência de quem esteve 
presente. Mais do que um 
evento, o Festival de Férias 
de Andrelândia é um encon-
tro de gerações, de talentos 
e de emoções.

Fotos: Jonatan Daniel - JD MÍDIA e Márcio Muniz
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São Vicente de Minas celebra 
raízes e tradições no XLII 

Encontro do Vicenciano Ausente
Entre os dias 11 e 13 

de julho, São Vicente de 
Minas foi palco do XLII 
Encontro do Vicenciano 
Ausente, um dos eventos 
mais tradicionais da cida-
de. A festa reuniu centenas 
de pessoas de diversas 
regiões de Minas Gerais 
e de outros estados, que 
voltaram à terra natal para 
rever parentes, amigos e 
fortalecer os laços com a 
cultura vicenciana.

Realizado com o empe-
nho da prefeita Nava, que 
retorna ao comando do 
município após 12 anos, o 
evento foi cuidadosamente 
preparado em conjunto 
com as secretarias de 
Turismo, Cultura, Espor-
te, Lazer e o apoio das 
demais pastas da admi-
nistração municipal. Com 
uma programação ampla 
e diversificada, o encontro 
celebrou o turismo, a cultu-
ra, o esporte, as amizades 
e as tradições históricas 
da cidade — conhecida 
como berço dos Queijos 
Finos do Brasil, localizada 
na encantadora região das 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira.

Atrações para todos
os gostos

A festa contou com 
uma programação musical 
de peso, reunindo artistas 
de renome regional e na-
cional. Subiram ao palco 
Clube da Seresta, Banda 
Saideira, Banda Extintor, 
Acoustic n’ Roll, Daniel 
e Filhos, Banda Atlantis, 
Banda Santa Cecília, entre 
outros talentos que anima-
ram o público durante todo 
o fim de semana.

O esporte também teve 
grande destaque no even-
to. Foram realizadas a 
tradicional Corrida Rústica 
Paulo Farage de Carvalho, 
o Campeonato de Xadrez 
da Liga Brasileira de Xa-
drez do Sul de Minas, 
provas de Motocross, o 
emocionante Trilhão de 

Mountain Bike, além do 
Campeonato e Desfile do 
JEB – Jogos Escolares 
da Escola Estadual José 
Bonifácio. As atividades 
envolveram atletas de to-
das as idades e fortalece-
ram o espírito esportivo da 
comunidade.

Na área cultural, o pú-
blico pôde apreciar uma 
belíssima Exposição de 
Carros Antigos, partici-
par de bingos e desfrutar 
de outras atrações que 
resgataram a memória 
afetiva dos moradores e 
visitantes.

A praça de alimenta-
ção foi outro ponto alto 
da festa, com barracas 
que ofereceram comidas 
típicas, bebidas artesanais 
e delícias locais, propor-
cionando uma verdadeira 
viagem pelos sabores da 
culinária mineira.

Um reencontro
 com as raízes

Mais do que um evento 
festivo, o Encontro do Vi-
cenciano Ausente é uma 
oportunidade única de 
reencontro com as origens. 
Para muitos, é o momento 
de reviver histórias, reen-
contrar amigos de infância 
e reforçar os laços com a 
terra natal.

O sucesso da 42ª edi-
ção reafirma a importância 
da valorização das tradi-
ções locais e o compro-
misso da nova gestão em 
manter viva a identidade 
cultural de São Vicente de 
Minas.

Fotos: Secult de São Vicente de Minas e Márcio Muniz
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Bom Jardim de Minas celebra 
a 10ª edição do JIM - Jogos de 

Inverno da Mantiqueira
Em clima de festa, frio 

serrano e espírito esportivo, 
Bom Jardim de Minas se-
diou, com grande orgulho, 
a 10ª edição dos Jogos de 
Inverno da Mantiqueira – o 
JIM. Desde sua criação 
em 2009, o evento vem se 
consolidando como um dos 
mais importantes encontros 
esportivos da região, reu-
nindo atletas, torcedores 
e delegações de diversas 
cidades e estados.

Criado com o propósito 
de promover o esporte, a 
integração entre equipes e 
a competição saudável, o 
JIM cresceu a cada edição, 
extrapolando fronteiras e 
fortalecendo laços entre 
municípios da Serra da 
Mantiqueira e arredores. 
O futsal e o vôlei, moda-
lidades que embalam as 
disputas, ganham ainda 
mais força quando acom-
panhados do calor humano 
e da torcida apaixonada 
que lota os ginásios.

Além do espetáculo es-
portivo, o JIM movimenta o 
comércio, aquece a eco-

nomia local e impulsiona 
o turismo. Restaurantes, 
hotéis, lojas e prestadores 
de serviço veem no evento 
uma oportunidade concre-
ta de crescimento e visibili-
dade. Para Bom Jardim de 
Minas, o JIM é sinônimo 
de desenvolvimento eco-
nômico e fortalecimento 
da identidade cultural e 
esportiva do município.

Neste ano de 2025, a 
celebração foi ainda mais 
especial. Foram 10 edições 
marcadas por superações, 
conquistas e histórias que 
emocionam. Uma década 
de dedicação, paixão e 
trabalho conjunto entre 
atletas, organizadores, vo-
luntários, patrocinadores e 
toda a comunidade.

A Prefeitura de Bom 
Jardim de Minas agrade-
ce a todos que, ao longo 
desses anos, contribuíram 
para transformar o JIM em 
um dos maiores eventos 
esportivos da região. Que 
venham mais décadas de 
esporte, união e orgulho 
para nossa cidade!

Fotos: Secretaria de Esporte de Bom Jardim de Minas e Márcio Muniz
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O Restaurante Para-
dex, em Andrelândia, ce-
lebra com orgulho seus 
dois anos de história, mar-
cados por muito trabalho, 
dedicação e, acima de 
tudo, sabor de verdade. 
Nesse curto — mas inten-
so — período, o Paradex 
conquistou o coração (e o 
paladar) dos andrelanden-
ses e visitantes da região, 
tornando-se um dos pon-
tos gastronômicos mais 
queridos da cidade.

Entre os grandes des-
taques do restaurante 
está o já famoso evento 
Costela no Chão, que teve 
três edições de sucesso, 
reunindo amantes da boa 
carne em momentos de 
confraternização e expe-
riência única de sabor. 
Além disso, o Frango Cai-
pira, servido diariamente 
no almoço e jantar, se 
tornou o símbolo da casa, 
mantendo viva a essência 
da cozinha mineira.

Outro prato que vem 
ganhando fama e se tor-

nando uma tradição lo-
cal é a Parmegiana do 
Paradex — suculenta, 
bem servida e preparada 
com todo o cuidado que 
os clientes merecem. E 
claro, o pão com linguiça, 
marca registrada desde o 
início, segue firme como 
opção saborosa e cheia 
de identidade.

Mais do que um res-
taurante, o Paradex é um 
ponto de encontro entre 
amigos, famílias e histó-
rias. Por isso, nesta data 
especial, deixamos aqui 
um agradecimento sincero 
a todos os nossos clien-
tes, parceiros e amigos 
que caminham conosco 
desde o início.

Obrigado por fazerem 
parte dessa jornada. Que 
venham muitos outros 
anos com mais sabores, 
encontros e momentos 
inesquecíveis.

Você é sempre bem-
vindo no Paradex — onde 
a tradição se encontra com 
o sabor!

Restaurante Paradex 
em Andrelândia

Comemora 2 anos de sucesso com 
sabor, tradição e gratidão

2ª Edição do Concurso 
Microrregional de Queijo Artesanal 
reúne produtores e parceiros em 

Carvalhos-MG
No último dia 19 de julho, 

o município de Carvalhos, 
em Minas Gerais, foi palco 
de um evento que une tra-
dição, cultura e excelência 
na produção artesanal: a 2ª 
Edição do Concurso Micror-
regional de Queijo Artesanal 
Mantiqueira de Minas. O 
concurso, realizado no Par-
que de Exposições do mu-
nicípio, celebrou os sabores 
típicos da região e reuniu 
produtores, parceiros institu-
cionais e a comunidade em 
torno de uma das maiores 
riquezas gastronômicas do 
estado — o queijo mineiro.

Além da disputa entre 
queijos artesanais, o evento 
contou com uma rica pro-
gramação cultural, incluindo 
exposição de queijos, arte-
sanato local e diversas atra-
ções que animaram o público 
presente. A iniciativa reforça 
a importância do resgate de 
tradições e da valorização 
do saber fazer dos pequenos 
produtores, que mantêm viva 
uma herança passada de 
geração em geração.
União que fortalece a ca-
deia do queijo artesanal

O sucesso do concurso 
é resultado de uma forte 

rede de cooperação. Par-
cerias fundamentais entre 
os produtores, a Prefeitura 
Municipal, o Serviço de 
Inspeção Municipal (SIM) 
e a Emater têm sido essen-
ciais para fomentar o reco-
nhecimento e a qualidade 
dos queijos produzidos na 
região. O trabalho conjunto 
dessas instituições visa não 
apenas melhorar os proces-
sos produtivos, mas também 
garantir que os queijos ar-
tesanais alcancem novos 
mercados com identidade e 
autenticidade.

A participação ativa de 
órgãos de pesquisa, como 
a EPAMIG e a Embrapa, 
também merece destaque. 
Essas instituições contri-
buem com conhecimento 
técnico e científico para 
aprimorar a produção, con-
servação e valorização dos 
produtos artesanais. Além 
disso, a atuação dos órgãos 
de inspeção — nas esferas 
municipal, estadual e federal 
— assegura a legalidade e 
a segurança dos alimentos, 
fortalecendo ainda mais a 
cadeia produtiva.
Mais que um queijo, um 

patrimônio cultural

O queijo artesanal da 
Mantiqueira de Minas é mais 
que um produto alimentício: 
é símbolo da história, do 
trabalho e da cultura de um 
povo. Por isso, a presença 
dos setores de turismo, 
gastronomia e artesanato no 
evento reforça o potencial 
do queijo como vetor de 
desenvolvimento econômico 
e cultural da região. A valo-

rização desse patrimônio se 
traduz em geração de renda, 
visibilidade e reconhecimen-
to nacional e internacional.

A 2ª edição do concurso 
consolida Carvalhos como 
referência na produção ar-
tesanal de queijos e mostra 
que, quando tradição e ino-
vação caminham juntas, os 
resultados são saborosos e 
promissores.

Fotos: Márcio Muniz
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Latiínios Andrelândia conquista cinco 
medalhas no VIII Prêmio Queijo Brasil

Minas Gerais reafi-
ma seu protagonismo 
na produção de latiínios 
de excelência com os 
resultados do VIII Prêmio 
Queijo Brasil, realizado 
neste mês em Blumenau 
(SC). Entre os destaques 
do concurso, o Latiínios 
Andrelândia, localizado 
no município de mes-
mo nome que integra o 
Circuito das Montanhas 
Mágicas da Mantiueira, 
conquistou cinco meda-
lhas com seus produtos: 
três de prata e duas de 
bronze, consolidando sua 
presença entre os melho-
res produtores do país.
Os campeões da casa

O tradicional queijo 
mussarela nozinho, o 
queijo parmesão e o doce 
de leite tradicional rende-
ram medalhas de prata 
à empresa. Já o queijo 
minas meia cura e o pro-
volone foram premiados 
com bronze.

A excelência desses 
produtos não é novida-
de: o doce de leite e o 
provolone já haviam se 
destacado no cenário in-
ternacional ao receberem 
medalhas no 3º Mundial 
de Queijos do Brasil, rea-
lizado em 2024, em São 
Paulo. Na ocasião, o pro-
volone conquistou ouro e 
o doce de leite, bronze — 
resultados que atestam o 
alto padrão de qualidade 
da produção local.

Entre os premiados, 
merece destaque o queijo 
mussarela nozinho, que já 
é amplamente apreciado 
e elogiado pelos consu-
midores, tanto pela sua 
textura leve quanto pelo 
sabor suave e fresco.

A medalha de prata 
confima a boa reputação 
que o produto mantém 

entre os apreciadores da 
gastronomia mineira. 

Um concurso que 
valoriza a identiade 

brasileira
Criado em 2014, o 

Prêmio Queijo Brasil é 
um dos mais relevan-
tes concursos nacionais 
voltados à valorização 
dos queijos artesanais 
e tradicionais do país. 
A premiação é promo-
vida pela Associação 
dos Comerciantes de 
Queijo Artesanal do Bra-
sil (ComerQueijo) e tem 
como objetio reconhecer 
a excelência da produ-
ção nacional, fomentar 
o mercado de queijos ar-
tesanais e estiular prátias 
de qualidade e inovação 
entre os produtores.

A oitava edição, reali-
zada em Blumenau, bateu 
recorde de partiipação, 
com 2.291 amostras ins-
critas de latiínios de todo 
o país. Os produtos foram 
avaliados por um júri es-
pecializado composto por 
queijistas, técnicos, vete-
rinários e gastrônomos, 
que julgaram quesitos 
como sabor, aroma, tex-
tura, aparência interna e 
externa e conformidade 
com o estio proposto.
Reconhecimento que 
impulsiona o interior

Para o Latiínios An-
drelândia, que atua com 
estrutura de pequeno 
porte, a conquista repre-
senta não apenas reco-
nhecimento técnico, mas 
também a consolidação 
de um trabalho baseado 
em qualidade, cuidado e 
aprimoramento contíuo.

“Cada medalha é um 
reflxo do nosso esforço em 
unir tradição com inova-
ção. É gratiiante ver nos-
sos produtos, que estão 

presentes no dia a dia da 
população andrelanden-
se, sendo valorizados em 
um evento desse porte”, 
afima Luiz Fernando do 
Nascimento, responsável 
técnico do laticínio.

O impacto desse re-
conhecimento vai além 
da fábrica. Em regiões 
como o Sul de Minas, 
onde a produção leiteira 

é essencial para a eco-
nomia local, premiações 
como essa impulsionam 
não apenas as vendas, 
mas também a autoes-
tia dos produtores e a 
valorização da cultura 
alimentar regional.

Minas na vanguarda 
nacional

Segundo dados da 
Secretaria de Estado de 

Queijo mussarela nozinho, medalha de prata no Prêmio 
Queijo Brasil 2025

Doce de leite, medalha de bronze no Mundial de Queijos 
2024 e prata no Queijo Brasil 2025

Queijo Provolone, medalha de ouro no Mundial de Queijos de 2024 e medalha de 
bronze no Prêmio Queijo Brasil 2025

Queijo Parmesão, medalha de prata no 
Prémio Queijo Brasil 2025

Queijo Minas Meia Crua, medalha de 
bronze no Prêmio Queijo Brasil 2025

Com três pratas e dois bronzes, latiínio do Sul de Minas se destaca entre 
mais de 2 mil amostras avaliadas em Blumenau (SC)

Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), 
Minas Gerais é respon-
sável por cerca de 27% 
da produção nacional de 
leite, e está na vanguarda 
da produção de queijos 
artesanais no Brasil. Ini-
ciatias como o Prêmio 
Queijo Brasil ajudam a 
divulgar essa riqueza 
gastronômica e cultural 

para além das fronteiras 
estaduais.
Tradição e sabor que 
conquistam o mundo

Especialistas apon-
tam que o crescimento da 
valorização dos queijos e 
derivados no Brasil está 
diretamente ligado ao 
resgate da identiade re-
gional e ao fortalecimento 
da agricultura familiar.

O reconhecimento 
de marcas como o Latií-
nios Andrelândia é reflxo 
desse movimento: um 
produto local, feito com in-
sumos da própria região, 
carregando característias 
únicas de sabor e textura, 
conquistando jurados exi-
gentes e, mais importan-
te, ganhando espaço na 
mesa do consumidor.

Festival Boa Mesa 2025 promete transformar 
Caxambu em destino gastronômico e cultural

Caxambu, conhe-
cida por suas águas 
minerais e tradição 
turística, está pronta 
para o tradicional Fes-
tival Boa Mesa - edição 
2025, uma celebração 
que une gastronomia, 
cultura e o patrimônio 
da cidade. Começando 
nesta sexta-feira, dia 
01 de agosto, e com 
encerramento marcado 
para 24 de agosto, o 
evento promoverá uma 
experiência única aos 
visitantes e moradores, 
destacando os sabores 
locais sob o tema “As 
águas que inspiram”. 
Durante esse período, 
uma seleção de dez 
restaurantes participa-
rão oferecendo pratos 
criativos, inspirados na 
riqueza das águas e na 
cultura da região.

O Festival Boa Mesa 
é realizado com recursos 
da Política Nacional Aldir 
Blanc - 1º a 24/08/2025 - 
projeto nº 10270 | edital 
11/2024, com patrocí-
nio do Supermercado 
Avant, Pousada Golden 
Garden e Grupo Au-

ler. Apoio: Hotel Glória, 
Hotel União, Hotel Lo-
pes, Hotel Palace, Hotel 
Caxambu e Prefeitura 
Municipal de Caxambu. 
Ano Mineiro das Artes, 
Secretaria de Cultura 
e Turismo, Governo de 
Minas Gerais. Realiza-

ção Caxambu e Região 
Convention & Visitors 
Bureau e Ministério da 
Cultura, Governo Fe-
deral.

Oito restaurantes já 
confirmaram sua partici-
pação: a Cervejaria 12 
Fontes, Banzai, Usina, 

Uai Pizzaria,  Embrasa, 
Agostini Restaurante e 
Pizzaria, Restaurante 
Sant e Xodó, cada um 
apresentando um prato 
especial que deverá 
incorporar obrigato-
riamente pelo menos 
um dos ingredientes 
básicos do festival – 
café, cachaça, azeite 
ou queijo.

Entre os restauran-
tes, o 12 Fontes apre-
senta uma inovadora 
combinação de queijo 
coalho flambado na 
cachaça com rapadura, 
refletindo a força e deli-
cadeza das montanhas 
da Mantiqueira. Já o 
Banzai traz um crocan-
te Ebi Canastra, com 
camarões empanados 
em creme de queijo 
Canastra, finalizado 
com geleia artesanal 

de pimenta e cachaça. 
O restaurante Usina irá 
oferecer um risoto com 
café, funghi, mignon e 
queijo Minas, investi-
gando sabores intensos 
e aromas marcantes. 
O Uai Pizzaria trará o 
Uaimisu, uma pizza de 
tiramisù  com cremosi-
dade marcante do clás-
sico italiano, elevada 
por uma calda intensa 
de café reduzido na ca-
chaça envelhecida em 
barril de carvalho. Um 
toque brasileiro com 
alma sofisticada, para 
quem aprecia sabores 
profundos, ousados e 
inesquecíveis. Por fim, 
o Xodó apresenta uma 
panceta defumada com 
Demi Glace de rapadura 
e cachaça, acompanha-
da de polenta cremosa 
e farofa de torresmo 

com castanha.
N o s  p r ó x i m o s 

dias, a organização 
divulgará os demais 
restaurantes e seus 
respectivos pratos, re-
forçando a diversida-
de e criatividade que 
permeiam a gastrono-
mia local. Os pratos 
terão também como 
diferencial a presença 
de água de Caxambu 
na composição ou na 
harmonização, conec-
tando diretamente o 
evento ao tema do fes-
tival. Durante o evento, 
cada restaurante vai 
apresentar sua versão 
especial, proporcio-
nando ao público uma 
verdadeira rota de sa-
bores e experiências, 
com o propósito de 
valorizar os ingredien-
tes da região.
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Festival do Queijo, Azeite e 
Cachaça movimenta Aiuruoca com 

cultura, sabores e tradição
Entre os dias 18 e 20 de 

julho de 2025, aconteceu 
na cidade de Aiuruoca, no 
sul de Minas Gerais, o pri-
meiro Festival do Queijo, 
Azeite e Cachaça. Reali-
zado na tradicional Praça 
Monsenhor Nagel, o festival 
reuniu moradores, turistas e 
produtores em uma grande 
celebração da gastronomia 
e da cultura local.

Organizado pela Prefei-
tura de Aiuruoca, com apoio 
da EPAMIG e da EMATER, 
o evento teve como principal 
objetivo valorizar os produ-
tos artesanais da cidade, 
promover a identidade cul-
tural local e impulsionar o 
turismo gastronômico no 
município.

Durante os três dias de 
festival, os visitantes pu-
deram degustar e adquirir 
uma variedade de queijos 
artesanais, azeites finos 

produzidos nas encostas da 
Mantiqueira e cachaças de 
alambique premiadas, todas 
elaboradas com o cuidado 
e a tradição dos produtores 
locais e regionais.

Além da gastronomia, o 
festival também apostou em 
uma programação cultural 
diversificada. Shows com 
artistas locais e regionais 
garantiram a animação do 
público, com ritmos que 
foram do forró ao MPB, 
passando pela tradicional 
música caipira de raiz.

Mais do que uma vitrine 
de sabores, o Festival do 
Queijo, Azeite e Cachaça 
de Aiuruoca reforçou a im-
portância de valorizar os 
saberes e fazeres locais. A 
iniciativa resgata tradições, 
estimula o empreendedoris-
mo rural e fortalece a econo-
mia da cidade por meio do 
turismo sustentável.

Fotos: Marlon Arantes e Márcio Muniz
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VI Encontro do Fonte das Letras
Universo em Prosa e Verso

Venha celebrar a diver-
sidade cultural, artística e 
literária no VI Encontro do 
Fonte das Letras! 

A 6ª edição do En-
contro do Fonte das Le-
tras apresentará o tema: 
“UNIVERSO EM PROSA 
E VERSO”, em diversas 
formas de arte, trazendo, 
também, uma singela e 
merecida homenagem ao 
professor e astrônomo 
Arjuna Casteli Panzera, 
nascido em São Lourenço, 
que estará presente em 
nosso evento!

Preparamos um even-
to, repleto de atividades, 
que irá encantar a todos os 
amantes da cultura, da arte 
e da literatura. Contaremos 
com a presença de escri-
tores, poetas e artistas. 
Haverá apresentações de 
teatro, música e dança. E 
também a Premiação do II 
Concurso de Redação e o 
nosso Sarau de Poesias. 

A diversidade de ati-

Por Karin Helena 
Bombazar Marques

No último dia 23 de 
julho, aos 67 anos, Hé-
lio Marques fez sua 
travessia, deixando no 
plano terrestre suas 
quatro filhas, três ne-
tos, sua parceira de ca-
minhada e incontáveis 
amigos e familiares.

Helinho, como era 
conhecido, foi um ho-
mem de muitos talen-
tos: músico fenomenal, 
multi-instrumentista, 
produtor e diretor au-
diovisual, locutor e jor-
nalista - se manteve 
sempre à esquerda. 

Atuou como at i -
v i s ta  em d ive rsas 
causas sociais, com 
especial dedicação 
contra à exploração 
das águas minerais 
de São Lourenço.

Foi opositor incan-
sável de políticos e 
prefeitos que coloca-
vam seus interesses 
acima do povo, nunca 
se silenciando diante 
das injustiças.

Helinho editou e 
produziu seu próprio 
jornal, o Nossa Folha, 
e também colaborava 
com veículos locais 
como o nosso Correio 
do Papagaio e o Jornal 
São Lourenço.

vidades é o grande des-
taque do nosso evento. 
Queremos proporcionar 
experiências enriquece-
doras para todos os par-
ticipantes, promovendo o 
diálogo entre diferentes 
formas de expressão cul-
tural e artística. Seja você 
um escritor em busca de 
inspiração, um leitor ávido 
por novas descobertas ou 
um artista à procura de 
novos horizontes, o VI En-
contro do Fonte das Letras 
tem muito a oferecer nas 
mais diversas versões da 
arte e da cultura.

As inscrições para o 
evento ocorrem, exclusi-
vamente, nesta página, na 
plataforma da Even3. Não 
perca a oportunidade de 
participar desse Encontro 
único que vai movimentar 
o cenário cultural de nossa 
cidade e região. Garanta 
já sua inscrição e vivencie 
momentos inesquecíveis 
ao lado de apaixonados por 

Filho de Ruth de 
Abreu Marques e Hélio 
Marques, era neto de 
“Seu Zé Roque”, impor-
tante líder comunitário 
e referência no Espiri-
tismo local.

Ao longo da vida, 
fez de alguns lugares 
sua segunda casa: o 
antigo Bar do Ponto, 
o estúdio do Joce, a 
redação do Correio 
do Papagaio e, mais 
recentemente, o Bar 
do Ari (Haus Plugge) 
— espaços por onde 
também deixa muita 
saudade.

He l inho  era  um 
cara alegre, engraça-
do, inteligente, com 
um coração generoso 
e um dom raro de 
conversar com qual-
quer pessoa sobre 
qualquer assunto.

Sempre chegava 
atrasado — talvez por-
que, pra ele, o tempo 
fosse um conceito difícil 
de absorver e o agora 
importasse mais do que 
as horas que relógio 
marcasse. E é assim 
que ele nos deixa: na 
tentativa de eternizar 
os momentos compar-
tilhados, sempre vivo 
em nossas memórias e 
corações, como quem 
deu apenas uma saidi-
nha, foi ali e volta já.

Família Fiore: um legado de 
união que atravessa gerações

No último dia 12 de 
julho, a distinta Família 
Fiore reuniu-se para um 
encontro que ficará regis-
trado na memória afetiva 
de todos os presentes. 
Em um ambiente marcado 
pela alegria dos reen-
contros e pela emoção 
das lembranças, o evento 
congregou diversas gera-
ções, fortalecendo laços 
e reafirmando valores que 
atravessam o tempo.

A reunião foi cuida-
dosamente organizada 
pela Dra. Erica Fiore, 
ao lado de seus primos 
Marcelo, Luciano, João, 
Rita e Clara, e teve como 
inspiração maior o legado 
deixado pelo patriarca Vi-
tantonio Fiore — homem 
de visão e espírito comu-
nitário, cuja trajetória é 
marcada por gestos de 
generosidade e amor à 
cidade. Entre suas con-
tribuições memoráveis, 
destaca-se a doação de 
parte de suas terras para 
a ampliação do aeroporto 
de São Lourenço. Seus 
filhos também perpetua-
ram este exemplo, par-
ticipando da construção 
da ponte da via Ramon 
e de inúmeras ações so-
ciais que beneficiaram a 

comunidade local.
Seguindo a tradição, 

o encontro foi antecedido 
por uma missa em Ação 
de Graças, celebrada pelas 
famílias Fiore, Flori e Flore. 
Um momento de fé e reco-
lhimento que antecedeu a 
confraternização, reforçan-
do o sentimento de gratidão 
e pertencimento.

Mais do que uma reu-
nião familiar, tratou-se de 
uma verdadeira celebra-
ção de valores, memórias 
e afetos, reafirmando que 
o maior patrimônio de 
uma família está na união 
de seus membros e na 
preservação da história 
que os conecta.

Hélio Marques

São Lourenço

19/05/195         23/07/2025

cultura, arte e literatura. 
Não deixe para a última 

hora! As vagas são limita-
das e a procura, como em 
anos anteriores, promete 
ser intensa. Junte-se a 
nós nesta celebração da 
diversidade e da criativida-
de. Amplie conhecimentos, 
conectando-se com novas 
experiências. 

O VI Encontro do Fonte 
das Letras é um convite 

para mergulhar em um uni-
verso de possibilidades e 
descobertas. Venha fazer 
parte desse momento, úni-
co e enriquecedor, que vai 
marcar, de forma intensa e 
significativa, sua trajetória 
cultural e artística.

Dia 13 de setembro de 
2025, das 17h30 às 21h30, 
no auditório da Sociedade 
Brasileira de Eubiose, es-
peramos por você!

Encontro no dia 12 de julho reuniu descendentes de Vitantonio Fiore 
em uma celebração marcada por fé, gratidão e memórias que perpetu-

am a história da tradicional família são-lourenciana.

O encontro da família é sempre precedido por uma emocionante Missa em Ação de Graças, celebrada 
na véspera, reunindo a família Fiore, Flori e Flore em um momento de fé, gratidão e espiritualidade.
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São Lourenço celebra cultura e 
tradição no 4º Encontro de Bandas
O último dia 27 de julho, 

foi marcado por emoção, 
tradição e muita música 
em São Lourenço. A cidade 
recebeu o 4º Encontro de 
Bandas, um evento vibran-
te que reuniu 10 bandas e 
1 fanfarra em um grande 
desfile musical e apresen-
tações inesquecíveis na 
Praça da Estação.

Com o objetivo de 
valorizar as corporações 
musicais, suas histórias e 
talentos, o encontro levou 
centenas de músicos e visi-
tantes às ruas, celebrando a 
cultura mineira com alegria 
e harmonia. O público foi 
presenteado com um verda-
deiro espetáculo de música 
instrumental, que encantou 
desde os mais jovens até os 
mais experientes apreciado-
res da arte.

O evento contou com a 
presença de importantes 
autoridades, entre elas 
o Secretário de Estado 
de Cultura e Turismo de 
Minas Gerais, Leônidas 
Oliveira, que destacou 
a importância de ações 
como essa para o fortale-
cimento do patrimônio cul-
tural do estado. Também 
prestigiaram o encontro o 
Prefeito de São Lourenço, 
Lessa, o Vice-prefeito Gil, 
o Presidente da Fundação 
Clóvis Salgado, Sérgio 
Rodrigues Reis, e o Diretor 
de Proteção e Memória 
do IEPHA-MG, Adriano 
Maximiano.

A programação come-
çou com a concentração 
das corporações na Praça 
João Lage, seguida de um 
desfile até a Praça da Es-
tação, onde aconteceram 
a abertura oficial, as apre-
sentações das bandas, 
a entrega de troféus e o 
encerramento. Ao longo do 
dia, o público pôde vivenciar 
momentos de pura emoção, 
musicalidade e integração 

entre músicos de diferentes 
cidades e estilos.

Fortalecimento da 
cultura e novas oportu-

nidades
A visita do Secretário 

Leônidas Oliveira simbo-
lizou o fortalecimento da 
parceria entre o Governo 
de Minas e o município 
de São Lourenço, com 
foco em políticas públicas 
voltadas para a cultura e o 
turismo. Durante sua pas-
sagem pela cidade, o se-
cretário também se reuniu 
com o Secretário Municipal 
de Turismo, Luiz Cláudio 
Maciel, para discutir a par-
ticipação de São Lourenço 
na WTM Latin America, a 
maior feira de turismo do 
continente, buscando ain-
da mais visibilidade para 
o município no cenário 
nacional e internacional.

A Prefeitura de São 
Lourenço agradece a to-
dos os músicos, corpora-
ções, apoiadores, autori-
dades e à comunidade que 
prestigiou o 4º Encontro 
de Bandas. Foi um dia de 
reencontros, celebração 
e valorização da nossa 
identidade cultural. Que 
venham os próximos en-
contros, cada vez mais 
fortes, representativos e 
emocionantes!


